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No contexto geral da Educação, um dos debates atuais no 
Brasil e no mundo, que tem provocado reflexões, diz respeito ao 
mal-estar e o adoecimento docentes. Por meio dos referenciais 
privilegiados e pesquisa de campo, esta pesquisa busca compreen-
der e explicar se existem ou não afastamentos de docentes de suas 
funções por motivos ideológicos, ou seja, se há uma causa social 
que provoque tal fenômeno no sistema educacional, e também 
se o docente tem consciência crítica dessas possíveis causas e 
como se constitui sua identidade após a readaptação (o exercício 
de outras funções no serviço público). Estudos realizados por 
vários pesquisadores como, por exemplo, Esteve (1999), Pezzuol 
(2007) e Lemos (2009) têm demonstrado que o número de licenças 
médicas, afastamentos e readaptações tem aumentado nos últimos 
anos. Por isso, buscamos investigar se existem nesses afastamen-
tos, além dos motivos causados exclusivamente por problemas 
de origem fisiológicas, emocionais e psíquicas, causas de origem 
ideológica (sociais) que provoquem o mal-estar, o adoecimento e 
as readaptações. Seria possível identificar na instituição escolar ou 
nos determinantes econômicos, sociais, políticos e culturais ele-
mentos que nos auxiliassem a compreender fenômenos sociais que 
culminam no mal-estar e adoecimento docente? Como no sistema 
educacional, os conflitos sociais e a ideologia podem favorecer 
elementos provocadores de readaptações? E, principalmente, há 
consciência do professor desse processo que pode chegar ao ponto 
de afastamentos, individualização e na desvalorização profissional? 
O trabalho busca subsídios para a reflexão sobre a atual condição 
de trabalho e a identidade docente após a readaptação. Sabemos 
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que a escola, como instituição social, pode retransmitir conflitos 
sociais em seu cotidiano e que os verdadeiros motivos que justi-
ficam eventuais fracassos podem ser dissimulados, camuflados ou 
diluídos em justificativas que transferem a responsabilidade dos 
problemas mais amplos para os indivíduos. Portanto, identificar 
mecanismos ideológicos presentes no discurso docente podem 
fornecer explicações para o mal-estar e o adoecimento dos pro-
fessores. A hipótese é a de que o problema das lutas e conflitos 
de classe nas instituições educacionais pode ter impacto sobre a 
readaptação docente. Para o entendimento dessa problemática 
tomamos como base teórica Louis Althusser (1985), Antônio J. 
Severino (1986) e Demerval Saviani (2007) por apresentarem uma 
perspectiva crítica diante dos impactos ideológicos sobre as insti-
tuições escolares; José M. Esteve (1997), por fornecer pesquisas 
relevantes sobre o mal-estar docente, diante das mudanças sociais 
aceleradas nos últimos 30 anos, demonstrando críticas ao sistema 
educativo como reprodutor de desigualdades e apontando que 
aumentou-se o nível cultural da população mas não desapareceram 
as diferenças sociais. Com isso, observam-se também as questões 
levantadas por Pierre Bourdieu (1998), que nos mostram que as 
exigências educacionais apenas deslocam para cima os graus de 
seletividade, aumentando a distinção entre as classes. Portanto, o 
que se observa é uma sobrecarga sobre o trabalho do professor e 
que as exigências das mudanças sociais podem afetar a identidade 
e a saúde docente. É necessário reunir informações que possam 
auxiliar nessa reflexão importante e socialmente vigente. 
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